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			Dedicamos este trabalho a todos que, de forma direta ou indireta, contribuíram para a existência e manutenção do grupo do Programa de Educação Tutorial do curso de Engenharia Elétrica da Universidade Federal de Juiz de Fora (PET Elétrica UFJF) transformando-o numa referência nacional.


			Dedicamos o trabalho, especialmente, aos discentes atuais e egressos, que criaram um espaço de aprendizagem responsável, sério e inovador, mas alegre e descontraído, e onde aprendemos a construir, coletivamente, entre amigos, o significado real da palavra EDUCAR.
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Prefácio


			O PET, inicialmente denominado Programa Especial de Treinamento, foi criado e implantado pela CAPES, em 1979. Em 2004, já vinculado à Secretaria de Ensino Superior (SESu) do MEC, o nome foi alterado para Programa de Educação Tutorial. Desde sua origem, a ideia é o estímulo às atividades de pesquisa, ensino e extensão universitárias, no nível da graduação. As características principais do programa são: a melhoria do ensino de graduação, a formação acadêmica ampla do aluno, a interdisciplinaridade e o planejamento e execução de atividades acadêmicas, individuais e coletivas, diversificadas e em grupos tutoriais.


			No ano de 2021, o PET Elétrica UFJF comemora seus 30 anos de existência. Portanto é um Grupo formado nos primórdios da existência do PET e, dessa forma, tem trazido e preservado os conceitos e princípios que conceberam o Programa. Por ser centrado na engenharia elétrica também “bebeu” do movimento nacional de discussão das Diretrizes Curriculares para engenharia iniciado em 1997 quando o MEC lançou o Edital para elaboração das diretrizes para os cursos de engenharia que foram publicadas em 2002.


			Desde então o PET Elétrica UFJF vem formando engenheiros competentes na área técnica, social e humanística. Assim tem contribuído para melhorar a qualidade do curso de engenharia elétrica da UFJF, com foco em projetos de Pesquisa, Ensino e Extensão desenvolvidos de forma integrada e multidisciplinar. O livro resgata a história e destaca os avanços obtidos na Engenharia da UFJF.


			Como Tutor do Grupo PET de Engenharia Elétrica da Universidade Federal de São João del-Rei tive a oportunidade de interagir com o Grupo da UFJF, muito bem coordenado pelo competente Prof. Francisco – Chico, com quem aprendi bastante. Mais recentemente a coordenação foi transferida para o Prof. Danilo garantindo assim o alto padrão de qualidade e o compromisso com as raízes do Programa. Dois guerreiros da Educação em Engenharia que devem ser reconhecidos e cumprimentados.


			Inspirado que fui com estes dois Grupos PET, e ciente da importância do Programa, tivemos a oportunidade durante nossa gestão frente à FAPEMIG de lançar editais de apoio aos Grupos PET de Minas Gerais. Um diferencial no País que fortaleceu vários Grupos no Estado e deu mais oxigênio a este Programa.


			O PET de Engenharia Elétrica da UFJF, tem sua missão e defende valores alinhados com o verdadeiro espírito do Programa e cumpriu nestas três décadas o verdadeiro compromisso com a formação de melhores engenheiros para o País. Assim a leitura deste livro, ao longo de seus capítulos, leva o leitor a conhecer com precisão de detalhes, uma verdadeira experiência educacional de qualidade na verdadeira acepção de uma formação profissional relevante na graduação. Chamo atenção do leitor para o capítulo 7 onde vários Petianos expressam suas percepções sobre o Programa e a influência do mesmo na sua vida profissional e pessoal – relatos profundos.


			Boa leitura.


			Prof. Mario Neto Borges, PhD


		




		

			
Capítulo 1: Introdução


			Após 42 anos de sua criação, o Programa de Educação Tutorial (PET) é uma referência para a Educação em Engenharia no Brasil.


			“Esses programas devem contemplar o nivelamento de conhecimentos, o atendimento psicopedagógico, além de outros, que possam influir no desempenho dos estudantes no curso. Esse acompanhamento e apoio aos estudantes podem contribuir, de maneira decisiva, para o combate à grande evasão verificada nos cursos de Engenharia, que hoje é de aproximadamente 50%. Desse ponto de vista, chama-se a atenção para a contribuição positiva das empresas juniores e grupos especiais (como o PET-CAPES), entre outros, para o engajamento dos estudantes com as atividades dos cursos. Iniciativas como essas devem ser especialmente consideradas no projeto do curso e na sua estrutura, evidentemente que preservando a autonomia das atividades/empresas em termos de funcionamento e atuação”. [17]


			Ao longo dos 42 anos de sua existência, muitas foram as lutas para sua manutenção. Várias ameaças de extinção, cortes de bolsas, atrasos nos repasses da verba de custeio, que não intimidaram os docentes (tutores) e os discentes (petianos) que lutaram, e ainda lutam, bravamente, por acreditar que este é um programa que pode auxiliar na mudança da Educação Superior no Brasil e, em especial, a Educação em Engenharia.


			Bastaria analisar os relatórios anuais dos grupos PET e o relatório final da Avaliação do Programa de Educação Tutorial [5] e, rapidamente, poder-se-ia concluir sobre a efetividade desse programa: as ações junto à comunidade, pesquisas realizadas, apoio aos demais discentes, melhorias promovidas na graduação, dentre outros.


			Este livro apresenta as características do Programa PET, a Educação Tutorial na Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), o grupo PET do curso de Engenharia Elétrica da UFJF (PET Elétrica UFJF), sua história, suas lutas para manutenção do Programa e sua trajetória nestes 30 anos de existência na UFJF.


			Discutem-se, ainda, as influências do PET no âmbito da Faculdade de Engenharia e da UFJF; a trajetória dos petianos, ingresso, permanência e desligamento; a avaliação do grupo e dos petianos; e a visão dos petianos, tutores e egressos sobre o Programa e sobre o grupo PET Elétrica UFJF.


			É o resultado de reflexões sobre o programa, pesquisa em arquivos históricos e relatos do Professor Francisco José Gomes, que esteve à frente do grupo PET Elétrica UFJF por 25 anos, e do Professor Danilo Pereira Pinto, que o sucedeu a partir de 2016.


			Alguns temas, como a implantação dos Grupos de Educação Tutorial (GET) na UFJF, bem como do Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação (CLAA), a mudança de nome do Programa, são ilustrados com as memórias e impressões do Prof. Francisco José Gomes sobre o tema, a partir de entrevistas realizadas pelos atuais petianos.


			Em anexo, apresenta-se o artigo “Por que o PET continua relevante para a Educação Superior do Brasil”, de autoria do professor João Aristeu da Rosa, Tutor do PET Farmácia da Faculdade de Ciências Farmacêuticas da UNESP (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho), Araraquara SP, e ex-Presidente da CENAPET, publicado na Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial – Três Lagoas/MS, que apresenta detalhado relato da trajetória do Programa de Educação Tutorial em seus 42 anos de existência.


		




		

			
Capítulo 2: O Programa



			O Programa Especial de Treinamento (PET) foi instituído em 1979, na gestão do Prof. Cláudio de Moura Castro como diretor da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). O Programa permaneceu nesta Coordenação durante 20 anos, que efetuou seu acompanhamento e avaliação. A partir de 2000, vinculou-se à Secretaria de Educação Superior do Ministério da Educação (SESu/MEC), vinculação esta que ainda persiste.


			Em julho de 2003, na palestra de abertura do Encontro Nacional do Programa PET (ENAPET), realizado em Recife, o senador Cristovam Buarque, então ministro da Educação, referiu-se ao PET como Programa de Educação Tutorial [25].


			“O Programa Especial de Treinamento – PET, criado e implantado pela CAPES, em 1979, tem, como marco referencial, a formação de grupos tutoriais de alunos de graduação. Principalmente através de atividades extracurriculares, os integrantes dos Grupos PET recebem uma orientação tutorial que objetiva evolver-lhes num processo de formação integral, com uma compreensão abrangente e aprofundada desse mesmo processo, com vistas à melhoria da qualidade dos cursos de graduação, dos quais são alunos, e de sua futura atuação profissional. Como características básicas do Programa, destacam-se a formação acadêmica ampla, a interdisciplinaridade, a atuação coletiva e o planejamento e execução de um diversificado elenco de atividades. Considerada a importância desses objetivos e não obstante o relativamente pequeno contingente de alunos envolvidos diretamente nos Grupos PET – face a dimensão do alunado, mesmo aquele com desempenho acadêmico destacado, o Programa é concebido também com o objetivo de disseminar a modalidade de relação tutorial entre alunos e professores, em todos os sentidos desejada, já que àqueles mesmos objetivos deveriam submeter-se o processo de ensino-aprendizagem da maioria dos estudantes”. [9]


			Ao ser concebido, o PET era destinado a grupos de alunos (máximo de 12 para cada curso) que tenham se destacado no curso de graduação. Recebiam uma bolsa mensal e permanecem no grupo até a sua colação de grau, quando eram substituídos por meio de rigoroso processo seletivo, envolvendo alunos do segundo ano do curso de graduação com, no máximo, 22 anos e nenhuma reprovação em seu histórico escolar [23].


			Cada grupo tinha um tutor, de reconhecida competência, que orientava atividades nas áreas de pesquisa, ensino e extensão, com o objetivo de enriquecer o currículo e a formação acadêmica dos alunos, seja para a integração ao mercado de trabalho ou para o desenvolvimento de posteriores estudos em programas de pós-graduação. [23]


			O Programa esteve submetido à CAPES até 1999, passando então para a SESu/MEC. Com a mudança, os grupos passaram a ser alocados, em suas respectivas instituições, nas Pró-reitorias de Graduação (PROGRAD), saindo das Pró-reitorias de Pós-graduação, onde se encontravam.


			Os objetivos do Programa Especial de Treinamento, à medida que passou da CAPES para o MEC e transformou-se em Programa de Educação Tutorial, foram ligeiramente alterados. Hoje colocam-se como [13]:


			“I – Desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;


			II – Contribuir para elevar a qualidade da formação acadêmica da graduação;


			III – estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, científica, tecnológica e acadêmica;


			IV – Formular novas estratégias de desenvolvimento e modernização do ensino superior no país;


			V – Estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela função social da Educação Superior;


			VI – Introduzir novas práticas pedagógicas na graduação;


			VII – contribuir para a consolidação e difusão da Educação Tutorial como prática de formação na graduação;


			VIII – contribuir com a política de diversidade na Instituição de Ensino Superior (IES), por meio de ações afirmativas em defesa da equidade socioeconômica, étnico racial e de gênero”


			O PET é uma iniciativa do governo federal, com grupos compostos por alunos bolsistas, voluntários e um professor tutor. De acordo com o artigo 207 da Constituição Brasileira [1], “as universidades ... obedecerão ao princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão”. É o mesmo princípio basilar da concepção filosófica do PET, definido em seu Manual de Orientações Básicas (MOB) [10].


			O potencial transformador dos grupos PET pode ser verificado pelos benefícios para os próprios petianos, para aqueles que usufruem das atividades oferecidas e os demais alunos da graduação ao qual o grupo está vinculado. Procura-se desenvolver características essenciais requeridas pelo mundo do trabalho, tais como trabalho em equipe, comunicação, gestão de tempo, capacidade para solucionar problemas de maneira rápida, dentre outras [27].


			De acordo com o MOB, é necessário que o aluno participante do grupo mantenha seu índice de rendimento acadêmico (IRA) superior a 60% e tenha disponibilidade de 20 horas semanais. Além disso, o discente será desligado se obtiver a segunda reprovação em atividades acadêmicas, após seu ingresso no grupo.Avaliação efetuada pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos – CGEE, em 2019, [5] apresenta a trajetória do Programa e a evolução de seus objetivos legais e estruturas de gestão; os números apresentam os principais dados quantitativos relativos à extensão e grandeza do projeto nos últimos anos; bem como sugestões de desdobramentos de seus resultados:


			“De uma iniciativa voltada, inicialmente, para formar parte da elite acadêmica do país, o PET evoluiu para responder às expectativas de dinamização pedagógica da graduação e, mais recentemente, passou também a contribuir para além da universidade, por meio do fortalecimento das atividades de extensão e orientação de atividades a problemas locais”.


			“... o PET foi exitoso em alcançar total abrangência nacional e a composição dos grupos também possui diversificação, tanto em termos da IES de vinculação do grupo (havendo IES de natureza pública e privada) como em termos de área do conhecimento do grupo. Em termos quantitativos, o volume de atividades desenvolvidas pelos 842 grupos PET, distribuídos entre 121 IES, demonstraram vitalidade e dinamismo, consistindo em evidências de sua contribuição para a diligência dos programas de graduação existentes. ... organização e realização de eventos científicos, reforços disciplinares, pesquisa temática, trabalho de campo, sessões de cinema e projetos de desenvolvimento científico e tecnológico de maneira geral” [5].


			Danilo Pereira Pinto


			
2.1 Programa Especial de Treinamento x Programa de Educação Tutorial


			Quais as maiores diferenças no trabalho do Programa Especial de Treinamento e do Programa de Educação Tutorial?


			O PET, instituído com o nome de Programa Especial de Treinamento, teve sua nomenclatura alterada para Programa de Educação Tutorial, em 2003, mantendo a sigla. A mudança de nomes foi um mero detalhe, sem quaisquer desdobramentos em suas ações. Importantes mesmo foram as alterações, introduzidas paulatinamente, parte na CAPES e posteriormente, no MEC. A identidade do Programa, como inicialmente concebida, foi sendo alterada – e digo, sem bases pedagógicas conceituais sólidas que as justificassem e sem envolvimento da comunidade interessada – e, com isto, impactando suas características mais marcantes! Não que suas características, embora exitosas, não pudessem ser alteradas, mas alcançariam melhores resultado se incorporassem a visão dos participantes do Programa, o que nunca ocorreu.


			Pode-se ilustrar a situação com um exemplo simples: a UFJF teve um grupo PET, ligado ao curso de Ciências Biológicas, implementado pouco depois do PET Elétrica UFJF, que teve vida curta, sendo desativado pela CAPES cerca de dois anos após sua implantação. Este grupo, o PET Biologia, iniciou suas atividades em abril de 1992 e foi encerrado, pela Capes, em dezembro de 1994. O que motivou seu encerramento foi o fato de o grupo ser ligado ao curso de Ciências Biológicas, mas a Tutora desenvolver suas atividades no Biotério do Centro de Biologia da Reprodução (CBR) da UFJF, levando o Comitê de Consultores a considerar que o programa poderia formar alunos com especialização precoce, com projetos e ações priorizando atividades do Biotério, não propiciando a formação ampla desejada! Existiam, portanto, diretrizes rígidas relativas à formação dos petianos, especialmente a necessidade de uma formação ampla, generalista, interdisciplinar e evitando, explicitamente, especialização precoce.


			Com as mudanças que ocorreram, estas diretrizes foram sendo alteradas! Veja-se, por exemplo, o Edital para novos grupos, lançado em 2007, onde, adicionalmente aos PETs com a estrutura tradicional, abre-se opção para grupos que apresentem propostas ligados aos temas Meio Ambiente e Uso Sustentável dos Recursos Naturais, Políticas Públicas de Saúde, Novos Materiais e Tecnologias, Recursos Energéticos e Biodiesel, Ciências Genômicas e Biotecnologia e Desenvolvimento de Software. O Programa passa a aceitar propostas focadas em temas específicos, trabalhando a “especialização precoce”, evitada, explicitamente, em seu formato original e Editais anteriores. E os Editais subsequentes seguiram esta diretriz de grupos com temas específicos. Ou seja, mudança substancial nos objetivos do Programa, sem apresentação de justificativas, estudos, análises e/ou avaliações que as justificassem. Que poderiam até ser necessárias, mas nunca foram discutidas ou justificadas.


			Há outro fato, contudo, que também trouxe mudanças significativas para o Programa. A Portaria MEC Nº 976/2010 [14], republicada em função das alterações implementadas pela Portaria MEC Nº 343, de 24 de abril de 2013 [12], através da Portaria MEC Nº 976, de 27 de julho de 2013 [13] introduziu alterações na estrutura do PET, dentre as quais sua união com o Programa Conexões de Saberes, cujo objetivo “é desenvolver ações inovadoras que ampliem a troca de saberes entre as comunidades populares e a universidade, contribuindo para a inclusão social de jovens oriundos das comunidades do campo, quilombola, indígena e em situação de vulnerabilidade social”. Que fique claro que não faço aqui qualquer crítica ao Conexão de Saberes; pelo contrário, considero o Programa extremamente pertinente, necessário e importante. O problema, a meu ver, foi que os dois Programas, que possuem públicos distintos, objetivos distintos, metodologias de trabalho distintas, passaram a ser geridos, acompanhados e avaliados pelos mesmos instrumentos! Na minha visão, esta postura não contribuiu para a melhoria e fortalecimento dos dois programas, não permitindo a devida realimentação para sua adequada avaliação, correção de rumos e melhorias, onde necessário.


			Podemos exemplificar: formulários de avaliação do Planejamento de Atividade dos grupos, logo após junção com o Conexão de Saberes, incluíam questões do tipo: “As atividades planejadas foram discutidas com as comunidades em situação de vulnerabilidade social?” Ora, para um grupo ligado ao Conexão de Saberes, cujo foco são as comunidades socialmente vulneráveis, perguntas deste teor fazem todo o sentido e são, mesmo, necessárias. E é óbvio que os projetos terão maior eficácia se forem discutidos com as comunidades alvo.


			Imaginem, contudo, como seria tentar discutir, com essas comunidades, se projetos como “Hardware in the Loop Simulation”, ou “Heliodon: desenvolvimento de um simulador de trajetória solar para estudos de conforto ambiental”, ou mesmo “Supervisório em Free and Open Source Software (FOSS) para uma Planta Industrial”, inseridos no escopo de planejamento do PET Elétrica UFJF, seriam atividades adequadas para o grupo, ou não!


			É uma questão simples, de verificar se objetivos, público envolvido, metodologia de trabalho e métodos de avaliação de resultados são coerentes! Ou seja, o mesmo processo avaliativo, utilizado para programas com estruturas e objetivos diferentes, não fornece uma realimentação adequada, não propicia um acompanhamento efetivo e não permite correções de rumo, onde necessárias. E, a meu ver, foi o que ocorreu com a junção, meramente burocrática, dos dois Programas, com prejuízos para ambos.


			Francisco José Gomes


		




		

			
Capítulo 3: Educação Tutorial na UFJF



			O Programa de Educação Tutorial na UFJF iniciou-se com o grupo Engenharia Elétrica, em 1991, com o tutor Prof. Francisco José Gomes. Naquele ano, atendendo ao Edital da CAPES, foram submetidos 15 projetos de criação de grupos, sendo aprovados quatro grupos, a saber: PET Comunicação, PET Ciências Biológicas, PET Educação Física e PET Engenharia Elétrica.


			O grupo PET Comunicação iniciou suas atividades em 1992 com a tutora Profa. Maria Elizabeth Rondelli de Oliveira. Ao ser transferida para a Universidade Federal do Rio de Janeiro a Profa. Maria Elizabeth passou a tutoria para a Profa. Laura Faria, que ficou no grupo até 2000. Entre 2000 e 2010, foi tutorado pelo Prof. Francisco José Paoliello Pimenta. Em 2011, o Prof. Paulo Roberto Figueira Leal foi o tutor do grupo devido ao pós-doutorado do professor Francisco Pimenta, que reassumiu a tutoria no ano seguinte” [7].


			O PET Ciências Biológicas, iniciou as atividades em 1992 com a tutora Profa. Martha de Oliveira Guerra, auxiliada pela Profa. Vera Peters:


			“Tinha um grupo maravilhoso. Nossas reuniões semanais eram brilhantes. Acompanho até hoje alguns dos alunos que foram incluídos no programa.


			Em seguida dei continuidade à coordenação do mesmo. Sempre gostei mais da parte técnica e de formação de alunos, visando inserir os mesmos no campo profissional. Martha gostava mais da pesquisa em si. Já nesta época o ICB e o Curso de Licenciatura Plena em Biologia (Curso de Biologia) não apostavam no programa. Assim através do Centro de Biologia da Reprodução/Biotério (Centro de pesquisa e de produção do modelo animal para utilização nas pesquisas experimentais), demos força e continuamos com o programa PET/Biologia. Infelizmente, com a mudança da estrutura do programa e dos novos “dirigentes” do mesmo, não queriam uma formação mais temática e sim ampla. Eu não consegui professores da zoologia e botânica que quisessem auxiliar na orientação. Cheguei a ir a Brasília conversar, mas não persisti na luta. Mais tarde mudaram a concepção do programa e aceitaram os enfoques temáticos. Foi muito bom trabalhar no PET. Os alunos estão muito bem colocados hoje”.


			Profa. Vera Peters


			O PET Educação Física foi aprovado, mas não iniciou suas atividades. A responsável pelo projeto foi a Profa. Maria Helena Ramalho. Posteriormente, em 2009, um novo projeto de criação foi submetido e aprovado, iniciando então suas atividades:


			“Infelizmente, não pude desenvolver o projeto pois fui para o doutoramento em Santa Maria – Rio Grande do Sul nesse ano de 1992 e na época não foi permitido nenhum professor do Curso de Educação Física tocar o projeto, considerando que o referido projeto foi aprovado por mim ... o grupo não foi implantado”.


			Profa. Maria Helena Ramalho


			Hoje, a UFJF conta com seis grupos consolidados, a saber:


			Tabela 3.1: Grupos do Programa de Educação Tutorial da UFJF
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			Os grupos PET da UFJF são, de acordo com a Portaria Nº 343/2013 [12], de abrangência de curso específico, isto é, o grupo PET possibilita a concessão de bolsas para professores e estudantes de determinado curso de graduação.


			O PET Elétrica UFJF abrange o curso de Engenharia Elétrica em suas cinco habilitações: Sistemas de Potência, Sistemas Eletrônicos, Telecomunicações, Robótica e Automação Industrial e Sistemas de Energia.


			A UFJF, a partir da Resolução Nº 69/2008 do Conselho Setorial de Graduação, criou os Grupos de Educação Tutorial institucionais (GET) [26].


			“As bolsas destinadas aos estudantes participantes são mantidas com recursos orçamentários da UFJF, de igual valor aos dos programas de Monitoria e Treinamento Profissional. O Professor Tutor do grupo GET Institucional não fará jus a bolsa de tutoria.


			Os grupos iniciarão com 3 (três) estudantes, expandindo a cada ano até o limite de 9 (nove) estudantes, admitindo-se, no grupo a participação de, no máximo, 4 (quatro) alunos não bolsistas.


			Os discentes deverão ter disponibilidade para dedicar 12 (doze) horas semanais às atividades do grupo. Os requisitos e as obrigações para ser tutor ou bolsista dos GETs da UFJF são semelhantes aos requisitos para os grupos PET” [26].


			Os grupos GETs, inicialmente, foram implantados a partir das propostas submetidas ao Edital do Programa PET do MEC, e que não puderam ser enviadas, pelas limitações impostas pelo Edital. Foram criados os GETs dos cursos de Nutrição, Arquitetura e Urbanismo, Engenharia de Produção, Turismo, Letras, Medicina, Ciências Biológicas e Ciências da Computação. Os grupos GET Letras (2009) e GET Ciências Biológicas (2010) iniciaram as atividades, mas foram, em seguida, descontinuados.


			Além destes, em 2018, foram criados 6 (seis) novos grupos GETs, para atuarem em um período determinado, com término das atividades e bolsas previstos para dezembro de 2019. Através dos Editais UFJF/PROGRAD/Coordenação dos Programas de Graduação Nº 01/2018 e Nº 02/2018, foram criados os grupos: Engenharia Mecânica, Sistemas de Informação, Artes e Design, Ciências Econômicas, Medicina Veterinária e Filosofia.


			Apesar das manifestações de tutores e do Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação (CLAA) favoráveis à continuidade destes grupos, as bolsas foram extintas. Devido à esta descontinuidade, apenas os grupos Engenharia Mecânica, Sistemas de Informação, Ciências Econômicas e Medicina Veterinária continuam ativos.


			Hoje, a UFJF conta com 12 (doze) GETs. São eles:


			Tabela 3.2: Grupos Educação Tutorial da UFJF


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Grupo


						

							

							Ano de Criação


						

							

							Curso


						

					


					

							

							GET Ciências da Computação


						

							

							2009


						

							

							Ciência da Computação


						

					


					

							

							GET Arquitetura


						

							

							2009


						

							

							Arquitetura e Urbanismo


						

					


					

							

							GET Nutrição


						

							

							2009


						

							

							Nutrição


						

					


					

							

							GET Turismo


						

							

							2009


						

							

							Turismo


						

					


					

							

							GET Produção


						

							

							2010


						

							

							Engenharia de Produção


						

					


					

							

							GET ESA


						

							

							2010


						

							

							Engenharia Sanitária e Ambiental


						

					


					

							

							GET Eng Comp


						

							

							2010


						

							

							Engenharia Computacional


						

					


					

							

							GET Medicina


						

							

							2010


						

							

							Medicina


						

					


					

							

							GET Mecânica


						

							

							2018


						

							

							Engenharia Mecânica


						

					


					

							

							GET Sistemas de Informação


						

							

							2018


						

							

							Sistemas de Informação


						

					


					

							

							GET Ciências Econômicas


						

							

							2018


						

							

							Ciências Econômicas


						

					


					

							

							GET Medicina Veterinária


						

							

							2018


						

							

							Medicina Veterinária


						

					


				

			


			Cabe ressaltar que não há, por parte dos tutores, petianos e getianos, CLAA e PROGRAD, nenhuma distinção entre os grupos PETs e GETs. As diferenças são apenas administrativas (número de bolsistas e valor das bolsas). No que se refere a parte acadêmica (princípios norteadores, processos avaliativos, dentre outros) os grupos são equivalentes.


			Danilo Pereira Pinto


			
3.1. Criação dos GETs


			E a respeito dos Grupos de Educação Tutorial – GETs da UFJF? Como foi sua criação? Houve participação do PET Elétrica UFJF neste processo?


			A criação dos GETs resultou de um esforço contínuo, persistente e prolongado dos dois grupos PETs existentes à época, o PET Comunicação Social e o PET Engenharia Elétrica, materializados na figura de seus dois tutores.


			Nossa inspiração foi um projeto existente na Universidade Federal de Uberlândia, pioneira neste quesito, de acordo com as informações que possuo. Começamos a tentar a implementação dos PETs Institucionais (GETs) na UFJF em 2006, em reunião com o Pró-reitor de Graduação, Prof. Eduardo Magrone, que havia assumido o cargo. Como nossas reivindicações não tinham resposta da administração, articulamos uma reunião dos grupos PET com o Coordenador de Graduação, Prof. Wilhelm Passarela, em abril de 2007, para apresentar novamente a demanda, sem resultados. A proposta foi novamente colocada para o Pró-reitor de Graduação, Prof. Eduardo Magrone, durante o III INTERPET UFJF, ocorrido em 7/12/2007, durante sua participação na Mesa Redonda “Expansão da Experiência Tutorial para a Graduação”. Finalmente, com a Resolução Nº 69/2008, do Conselho Setorial de Graduação, de 14 de novembro de 2008 [26], foram criados os GETs na UFJF.


			Em maio de 2009, foram aproveitadas as propostas submetidas ao Edital PET/2009, submetidas à Pró-Reitoria de Graduação da UFJF (PROGRAD UFJF), mas que não preencheram as condições para envio ao MEC; esses projetos foram então utilizados para criação dos GETs dos cursos de Nutrição, Arquitetura e Urbanismo, Engenharia de Produção, Turismo, Letras, Medicina, Ciências Biológicas e Ciências da Computação. Posteriormente, foram implantados os GETs da Engenharia Computacional e da Engenharia Sanitária e Ambiental.


			Aspecto a destacar é que a proposta de criação dos GETs, conforme elaborada pelos grupos PET Facom e PET Elétrica, era integralmente baseada no PET MEC, com o mesmo número de alunos por grupo, mesmo valor da bolsa, taxa de custeio orçamentário e os mesmos procedimentos administrativos relacionados a planejamento, acompanhamento e avaliação das atividades. Somente para o pagamento da bolsa do tutor GET houve a necessidade de se buscar uma postura alternativa, haja vista que estes professores não poderiam receber em duplicidade, como servidores públicos. A sugestão foi alocar um valor orçamentário, assegurando-lhes recursos para compra de equipamentos, material de consumo, participação em congressos, compensando o trabalho extra de tutoria dos GETs.


			Mas, infelizmente, a proposta foi totalmente alterada pela administração, instituindo um número menor de bolsistas (somente 09, contra os 12 do PET), valor da bolsa inferior, não implementação das instancias administrativas de acompanhamento e avaliação do programa e não alocação de recursos orçamentários para despesas associadas à gestão do grupo pelo tutor.


			Essa postura da administração, a nosso ver, enfraqueceu totalmente o Programa GET na universidade, impedindo que se tornassem espaços fortalecidos, dinâmicos e diferenciados para a prática da aprendizagem tutorial. Felizmente, tenho informações que, atualmente, o acompanhamento e avaliação dos GETs segue os mesmos procedimentos utilizados para os Grupos PETs. 
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